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A EDUCAÇÃO INFANTIL E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
ALECINA DO NASCIMENTO SANTOS

RESUMO: Esse artigo pretende buscar reflexões a respeito das contribuições da educação para o 
primeiro ano do ensino fundamental. Dada a necessidade de articular o grau de transição com o ensino 
fundamental, é de vital importância reconhecer que as crianças neste nível têm todo o potencial para 
desenvolver e adquirir aprendizado. Nesta fase, em que o jogo, a fantasia e a percepção do mundo, os 
sujeitos estão ansiosos para entender o que acontece com eles, o que os cerca, sabe o que o mundo os 
apresenta dia a dia, ansioso para encontrar respostas que os satisfaçam em seu mundo pessoal. As 
crianças que ingressam no grau de transição são detentores de conhecimentos adquiridos em suas 
relações consigo mesmo, com as pessoas ao seu redor, com objetos, em suas experiências e situações. 
Nesses encontros, o que eles vêem, ouvem e experimentam os desequilibra, permite desenvolver novos 
conhecimentos, modificar os que já tinham e criar expectativas outras. Isso significa que as crianças 
desde o nascimento, estão em condições de aprendizagem, e eles o alcançam por si mesmos, mas 
principalmente com a mediação de seus pares e adultos que o cercam. 

Palavras-chave: Aprendizagens. Detentores. Experiências. Transição.

INTRODUÇÃO

É inquestionável o interesse e a preocupação que a educação infantil despertou nas políticas de 
Estados e organizações multinacionais desde meados do século passado, especialmente nos países ditos 
periféricos, onde sua cobertura, qualidade e relevância levantam muitas questões. As discussões teóricas 
impulsionaram o desenvolvimento de pesquisas, inovações educacionais e a estruturação de novos 
programas destinados a responder às necessidades das crianças situações particulares do seu 
desenvolvimento social, linguístico, cultural, familiar e, em geral, de seu desenvolvimento integral, que 
constitui o pilar básico para o progresso da humanidade.

Todos esses desdobramentos tornam o objeto de estudo da educação infantil cada vez mais 
complexo e permitem, por sua vez, alimentar novas perspectivas que estão contribuindo para uma 
compreensão mais profunda do que acontece em outros espaços, onde os processos de ensino se nutrem 
e ganham vida.

A modernidade, como período de desenvolvimento da sociedade, perdurou por vários séculos 
sem existir um acordo sobre a sua conclusão; muitos historiadores o colocam no início ou no meio do 
século 20. Os ideais que construíram a sociedade moderna eram aqueles que reivindicavam a razão e 
liberdade, como meios para alcançar a autonomia do indivíduo, materializada na razão e no conhecimento 
científico, que de uma forma ou de outra transformou as velhas estruturas relacionadas com o acesso 
e o desenvolvimento da educação das populações.

A ESCOLA NOVA

A Escola Nova, que teve início no final do século XIX e se consolidou na primeira metade do 
século XX, representa o movimento de educação mais vigoroso da Modernidade. É baseado em uma 
ideia de que o ato pedagógico reside na atividade infantil, onde é valorizado de forma autotreinamento 
substancial e atividade espontânea, por isso também é conhecido como escola ativa, em oposição à 
escola tradicional, centrada na passividade do sujeito. Esse olhar renovador da escola sentiu o impacto 
do desenvolvimento da psicologia e da sociologia da educação.

A escola era, sobretudo, de instrução e pouco educativa, no sentido 
amplo. [...] Como escola preocupada em transmitir conhecimentos e 
certas técnicas intelectuais fundamentais, julgamos que a catarinense 
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atingia seus objetivos. [...] Talvez seu maior mal, como provavelmente o 
de outras escolas regionais, brasileiras, terá sido a da invariabilidade no 
tempo e a estagnação (MOREIRA, 1954, p. 46).

Maria Montessori, juntamente com Ovidio Decroly, foram dois grandes inovadores dos métodos 
de educação infantil que se destacou nesse movimento.

O método de Maria Montessori (1870-1952) tem como foco despertar a atividade das crianças 
por meio de estímulos, visando promover sua autoeducação.

Maria Montessori encontrou na família lastro cultural e financeiro para 
investir em sua formação e tornar-se uma árdua defensora de seus 
princípios, posicionamentos e direitos como ser humano e mulher 
(OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007, p. 99).

As ideias pedagógicas que sustentam este método são: conhecimento profundo e científico, 
individualidade, autoeducação e ambiente livre de obstáculos e com materiais didáticos adequados para 
introduzir os menores nas exigências da vida prática.

Na mesma época, Ovidio Decroly (1871-1932) sustenta que a descoberta das necessidades das 
crianças é a melhor maneira de identificar seus interesses, levando em consideração que estes os atraem 
e prendem sua atenção; ou seja, a escola para a criança e não a criança para a escola. Seu método é 
baseado em uma abordagem globalizante, que se opõe aos métodos analíticos que sustentam que as 
crianças primeiro aprendem as partes e depois entendem.

Apresenta os centros de interesse como proposta pedagógica, onde as aspirações das crianças 
e, por sua vez, atende às pressões externas para sua formação intelectual.

O ensino assim organizado permitiria o desenvolvimento ativo das capacidades intelectuais dos
menores, para se adaptarem ao seu meio social e físico.

Como consequência do desenvolvimento científico ocorrido entre o século XVIII e a primeira 
metade do séc. XX, consolida-se um corpo de paradigmas, princípios, critérios e normas no campo das 
ciências pedagógicas e a educação infantil em particular, que surgiram especialmente nas várias correntes 
da psicologia dedicadas ao estudo da infância, seu desenvolvimento e aprendizagem.

Entre essas abordagens, é preciso destacar o behaviorismo e o construtivismo, devido à influência 
que tiveram na educação infantil na América Latina.

O behaviorismo é caracterizado por entender a aprendizagem como um processo que depende 
da associação de estímulos e respostas; depende do fornecimento de reforços ou recompensas com a 
função de moldar o comportamento.

Como derivação dessa concepção, foi gerada a tecnologia educacional, com a presença de 
verdadeiras indústrias de aparelhos e materiais didáticos para aprendizagem.

Com base nesses objetivos, foram adotadas sequências fechadas que reduziram ao mínimo o 
processo didático que devia ser posto em jogo para provocar a aprendizagem real.

Como aplicações desta abordagem, tanto para o desenvolvimento de habilidades mentais quanto 
de habilidades motoras. É assim que surgem a pré-leitura, a pré-escrita e a pré-matemática, cuja finalidade 
era “preparar” as crianças para a aprendizagem básica da escola de ensino fundamental.

Em oposição à concepção anterior, o construtivismo sustenta que o conhecimento não é uma cópia 
da realidade, mas uma construção do ser humano, que vai além da simples associação de estímulos e respostas.

O construtivismo, segundo Becker (2001, p. 56):

É uma forma de conceber o conhecimento: sua gênese e seu 
desenvolvimento e, por conseqüência, um novo modo de ver o universo, 
a vida e o mundo das relações sociais, permitindo ao pesquisador, levar 
em conta as construções das estruturas sociais, políticas, culturais e 
ideológicas que interferem no campo social da pesquisa. A construção 
do conhecimento se faz por meio da interação com o objeto pela 
linguagem, a qual é considerada como característica fundamental do 
homem vista como ser social.

As investigações realizadas por representantes das diferentes vertentes do construtivismo, 
compartilham os seguintes princípios relativos às capacidades e disposições de indivíduos que aprendem.
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A EDUCAÇÃO INFANTIL COMO BASE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

A continuidade entre um estágio e outro pode e deve ocorrer no sistema educacional de duas 
maneiras, de forma "horizontal", relacionada a coordenação entre os diferentes agentes e contextos 
educativos, ou seja, a escola aberta, e uma “continuidade vertical” relacionada ao desenvolvimento da 
criança e com uma abordagem curricular voltada para a mesma linha de agir.

Os eventos de preparação são, nesse sentido, atividades simbólicas que 
permitem às crianças e ao seu grupo social contribuir ativamente para 
suas experiências de transição, antecipando as mudanças eminentes em 
suas vidas e ajudando-as a construir significados acerca desse 
processo.” (MOTTA. 2011, p 3)

Portanto, a continuidade entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental não deve ser entendida 
como uma mera transferência de informação de um estágio para outro sobre os processos de 
amadurecimento e aprendizagem alcançada nos alunos da educação infantil.

A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental consiste na elaboração de um 
currículo comum entre os profissionais que desenvolvem sua prática em níveis educacionais adjacentes. 
Não deve ser feito ou entendido como um processo linear, reducionista e esquemático, mas como um 
processo cíclico, tendo em conta um conjunto de elementos pedagógicos comuns a ambas as etapas, 
bem como a diferenciação educacional e curricular em ambas as etapas.

A Educação Infantil é uma etapa significativa na vida da criança, indivíduo, porque nela se 
estruturam as bases fundamentais do desenvolvimento da personalidade, uma série de mecanismos 
são formados e regulados fatores fisiológicos que influenciam o desenvolvimento físico, estado de 
saúde e grau de adaptação ao ambiente.

A entrada da criança na escola de ensino fundamental constitui um momento fundamental de 
sua vida, ao qual começará o processo de aprendizado sistemático dos fundamentos das ciências, começa 
uma atividade séria e responsável: o estudo, que toda a vida escolar constituirá a atividade fundamental 
e será avaliado por professores, pais e pela sociedade em geral.

O ensino fundamental decorre entre os 6 e os 14 anos de idade e está organizado em dois ciclos, 
do primeiro ao quinto ano (Ensino Fundamental I) e do sexto ao nono ano (Ensino Fundamental II).

Em primeiro lugar, é preciso reconhecer o esforço, por parte do MEC, em 
levantar experiências que já vinham se dando pelo país a fim de 
conhecer e divulgar possibilidades para a organização dessa nova 
organização do Ensino Fundamental; bem como em elaborar 
orientações específicas visando a dirimir dúvidas e a auxiliar os sistemas 
a se estruturarem de modo a atenderem a lei sem, contudo, incorrer em 
erros administrativos e pedagógicos que pudessem redundar em 
maiores prejuízos à qualidade da educação. Em que pese esse 
reconhecimento, todavia, é preciso problematizar algumas das 
orientações oferecidas, não tanto pela sua natureza, embora em alguns 
aspectos também por isto, mas principalmente pelas suas reais 
possibilidades de interferir na realidade de cada sistema, uma vez que, 
além de outras razões, tais orientações não possuem caráter 
mandatório. (RONSONI, 2008, p. 6).

Nesta fase, uma série de competências são progressivamente adquiridas e aperfeiçoadas, 
conhecimentos e habilidades que serão decisivos no futuro acadêmico dos alunos, uma vez que uma 
sólida formação em aspectos básicos do conhecimento melhora o desempenho em etapas e evita 
largamente o abandono escolar precoce.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As crianças quando vêm ao mundo são telas em branco e se tornarão uma pessoa ou outra 
dependendo da educação que receberam e do ambiente em que cresceram. Eles podem absorver 
muitas informações quando são pequenos, amor e carinho incondicionais não podem faltar para 
seu bom desenvolvimento, mas à medida que crescem e se desenvolvem, é necessário focar na 
educação.

Na fase da infância, as crianças realizam os primeiros compassos de toda uma personalidade e, 
claro, de toda uma vida. Aprendemos ao longo da vida, mas nestes anos tudo começa a tomar forma. 
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Dei a importância da educação infantil para a formação da criança e o trabalho de um bom professor 
neste ciclo.

É durante a vivência na Educação Infantil, que a criança aprimora o seu desenvolvimento psíquico, 
que por sua vez contribui para o desenvolvimento da consciência e da formação da personalidade da 
criança. Esse ensino deve ser estruturado para promover relações saudáveis emocionais e afetivas 
através do conhecimento e assim desenvolver habilidades que contribuirão para os primeiros anos do 
ensino fundamental.
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